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A indústria brasileira de revestimentos cerâmicos trava uma 
verdadeira batalha contra determinados setores da indústria da 
construção. O tema no centro dessa batalha é o descolamento. 
Muito embora profissionais e centros de pesquisa do mundo todo 
tenham estudado esse assunto há várias décadas e demonstrado se 
tratar de um tema complexo que depende de um elevado número 
de variáveis, determinados setores da indústria da construção 
civil optou por ignorar todo esse conhecimento e eleger um único 
culpado. Nesse sentido, por desconhecimento e/ou interesses, 
dentre todas as variáveis envolvidas elegeu-se uma como sendo 
a principal responsável pelos descolamentos, a expansão por 
umidade (EPU) dos revestimentos cerâmicos. Como parte desse 
cenário um determinado instituto de pesquisa desenvolveu e 
adotou novos métodos de medida e limites de aceitação da EPU 
e passou a emitir laudos baseados nesses métodos e parâmetros.

Frente a esse quadro é importante lembrarmos de duas coisas: 
1) vivemos em um mundo globalizado com uma facilidade de 
acesso à informação jamais sonhado por nossos antepassados – 
nesse contexto desconsiderar os resultados obtidos por outros 
pesquisadores é inconcebível; 2) a única forma de enfrentarmos 
esse tipo de batalha é através da união, pois é um problema de 
todos, e instituições fortes que nos representem.

Nesse sentido a ANFACER e ASPACER estão dando um show.

Anselmo O. Boschi
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